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    Este livro é carinhosamente dedicado a minha filha 
favorita — é assim que ela se refere a si mesma — 
Hannah Elizabeth Leman.


     


    Eu e sua mãe temos muito orgulho 
da mulher que você se tornou.


    Amo você.


     


    Papai (e mamãe também)

  


  
    À minha maravilhosa editora, Ramona Cramer Tucker.


    Esperava excelência de você, e você sempre correspondeu de maneira altamente profissional. Você é muito querida.

  


  
    INTRODUÇÃO


    O que um homem realmente almeja...


    GOSTO DE SER HOMEM.


    Uma mulher gasta uma hora ou duas no salão para fazer as unhas. Mas eu consigo fazer minhas unhas quando o semáforo está vermelho, em dez segundos ou menos, com os dentes da frente. Consigo até fazer uma competição para ver quantas vezes consigo acertar o velocímetro com os pedaços de unha que cortei.


    (Se você está dizendo: “Ai, seu grosso!”, certamente é mulher. Se fosse homem, diria: “Legal, bingo! Tenho uma pilha de unhas no painel do meu carro”.)


    Posso usar a mesma bermuda vários dias. Não me toco de que preciso trocá-la, a não ser que veja outra à minha espera na cadeira do quarto... ou quando Sande, minha esposa, me dá uma limpa, me manda vesti-la e enfia a outra na máquina de lavar o mais rápido possível.


    Sinto que estou bem-vestido e pronto para qualquer coisa quando minha camisa tem apenas uma mancha e quando estou usando meu uniforme, ou seja, camiseta, bermuda, tênis e boné. Estou vestido assim 95% do tempo.


    Um dia desses, enquanto preparava uma xícara de café para levar à minha esposa, na cama, como faço todas as manhãs, minha filha Krissy apareceu com meus dois netos, Conner e Adeline. Fiquei tão entusiasmado em vê-los que deixei cair algumas gotas de café no piso da cozinha. Sendo assim, o que fiz? Peguei meu tênis e espalhei as gotas um pouco mais para que pudessem secar mais rápido.


    “Paaaai!”, disse Krissy, estupefata. “Isso é coisa de homem!”.


    É exatamente isso que sou. Homem.


    Não gosto de compartilhar minha comida com ninguém. Mas sou o primeiro a clamar pelo direito de posse sobre qualquer coisa que esteja no prato de Sande.


    Sou o mais daltônico possível.


    Não peço informações.


    Fico impaciente quando você começa a contar uma história muito comprida. Não consigo deixar de pensar: “E aí, onde quer chegar?”.


    Às vezes ajo como uma criança de quatro anos que precisa ter as coisas na hora... incluindo toda a sua atenção. Em outras ocasiões, sou o herói da minha esposa.


    Quando digo alguma coisa, digo para valer. Gosto de falar de modo direto aquilo que precisa ser dito. Quando estiver quieto, porém, espero que você entenda que não estou apaixonado pelo que está dizendo, mas que não quero ferir seus sentimentos.


    Sou durão... mas sou terno por dentro, especialmente no que se refere à minha família. (Pergunte à Krissy quantas vezes chorei quando soube que ela estava noiva, quando experimentou seu vestido de noiva pela primeira vez, quando caminhou pelo corredor da igreja, quando disse que estava grávida da primeira e da segunda vez e quando a vi segurando aqueles bebês pela primeira vez.)


    A verdade é que não sou um enorme quebra-cabeça. E nenhum homem é. Nós, homens, somos muito simplórios. O caminho que leva ao nosso coração está bem sinalizado, mas também é estreito, pois só o abrimos para poucos. Porque, para um homem, compartilhar seu coração pode ser terrivelmente arriscado.


    Se foi você quem escolheu este livro, parabéns. Você se importa com os homens presentes em sua vida e quer melhorar o relacionamento que tem com eles. Seja você casada, ou viva junto, ou namore, ou esteja noiva, ou procure alguém especial ou simplesmente deseje entender melhor um filho, um irmão ou um pai, Sete segredos que ele nunca vai contar a você revelará as questões mais íntimas do coração de um homem.


    O que o motiva.


    O que o desanima.


    Como você pode ter o relacionamento mais satisfatório possível com ele.


    Quando está namorando aquele homem especial, você sempre dá o melhor de si. Então, o conquista, ou ele conquista você, e os dois decidem que “se amarraram”. Você quer permanecer nessa relação para sempre. Espera ansiosamente pelo momento em que dirão “boanoite” um ao outro sem precisar ir de novo para locais separados. Imagina noites românticas juntos, envolvidos nos braços um do outro, diante da lareira de sua própria casa.


    Depois da cerimônia de casamento, vocês se concentram em viver a vida juntos. Definir a carreira, decidir quem fará o que em casa, quem vai verificar a hora da troca do óleo do carro, quem pagará as contas etc. Em algum momento no meio de toda essa encrenca, você, mulher, alguém que naturalmente resolve problemas, se vê diante de uma ideia perturbadora: “Não me lembro de ter me irritado com isso antes. Será que ele sempre fez isso? Como posso fazer que ele pare?”.


    De repente, surge um abismo entre suas expectativas e a realidade de viver com seu homem. “Será que ele acha que sou sua empregada?”, você pode pensar, especialmente quando encontra uma pilha de roupas sujas ao lado do criado-mudo dele.


    “O que é mais importante para ele: reunir-se com os amigos ou ficar um tempo comigo? E, se ele gosta desse ‘encontro com os amigos’, por que fica todo chateado quando saio com uma amiga?”


    “Achei que já havíamos conversado sobre o orçamento. Estou seguindo o que definimos. Então, ele sai e compra aquela TV de plasma. Não temos condição de ter aquilo. O que ele tinha na cabeça?”


    “Se ele é engenheiro, por que nunca conserta aquela torneira que está pingando?”


    A lista pode prosseguir. Se não estiver consciente das verdadeiras necessidades de um homem — com o que ele sonha, em que pensa e o que motiva tudo o que faz — você pode começar a ficar decepcionada. O mal-entendido pode transformar-se em ira e amargura. Você pode começar a pensar: “Não foi isso que comprei”.


    Estudos revelam que, hoje em dia, cerca de 50% dos casamentos terminam em divórcio. E, dos outros 50% de casais que ficam juntos, somente metade está satisfeita com o relacionamento.1 Não é surpresa que os casamentos durem em média apenas sete anos.


    Assim, deixe-me fazer-lhe uma pergunta: quanto você está satisfeita agora com seu relacionamento?


    Se tivesse uma varinha mágica e pudesse mudar uma única coisa — grande ou pequena — em seu homem, o que mudaria?


    Reforma em casa: alguém pode ajudar?


    Você já assistiu a algum daqueles programas de televisão sobre melhorias na casa de uma pessoa? Aqueles que dizem como embelezar sua casa num passe de mágica, mas com um orçamento exequível? Os especialistas fazem tudo parecer tão fácil...


    “De uma bagunça total para uma cozinha de revista em dez minutos ou menos.”


    “Oito ideias simples para tornar sua sala de estar mais aconchegante.”


    “Mude de um quarto marrom da década de 1970 para um de 2010, chique, num final de semana.”


    Mas, então, o que acontece? Você arruma todas as coisas para começar a trabalhar e... descobre que as coisas serão um pouco mais difíceis do que pareciam. Podem levar um pouco mais de tempo do que você imaginava. Mas certamente fica bonito depois de pronto. O tempo, o gasto e qualquer aborrecimento valem a pena.


    Que tal outro tipo de reforma em sua casa? Uma que inclua você e seu homem. A maioria das pessoas que vivem um relacionamento possui a expectativa de que pode mudar a outra pessoa. Acha que, se trabalhar bastante, por tempo suficiente, e se resmungar bastante, a outra pessoa terminará mudando.


    No entanto, isso é mais ou menos como tentar remover as manchas de um leopardo. É claro que você pode tentar transformá-lo num animal de uma única cor passando uma palha de aço em sua pele, mas não vai eliminar aquelas manchas. Vai apenas irritar o leopardo.


    As transformações funcionam muito bem com roupas, cabelos e casas, mas não funcionam muito bem com leopardos ou com os homens de sua vida.


    Já ouviu falar do grande reformador Martinho Lutero? Seu pensamento e seus escritos conduziram à Reforma Protestante, que transformou grande parte da vida e da filosofia eclesiástica no que conhecemos hoje. Mas sua personalidade de palha de aço também irritou muitas pessoas durante o processo.


    A mulher que se propuser a ser uma Martinha Lutero — a grande reformadora de seu casamento — não chegará muito longe antes de irritar o homem de sua vida a ponto de fazê-lo se calar. Assim, se você entrou no casamento pensando: “Bem, não gosto de tal coisa nele, mas posso mudar isso”, pare exatamente onde está. Considere a seguinte verdade: você ainda é a pequena criança que foi um dia.


    Ninguém gosta de que lhe digam o que fazer... especialmente um homem. Para pegar um rato, é preciso colocar queijo — uma das coisas prediletas do rato — na ratoeira. Você pode tentar colocar abacaxi, mas a única coisa que vai conseguir é uma ratoeira vazia.


    Do mesmo modo, você precisa entender o espécime masculino antes de tentar mudá-lo. Se não fizer isso, poderá ter boas intenções, mas vai abordar a situação da forma errada.


    Por mais que a sociedade tente fazer que os dois sexos sejam andróginos, homem e mulher são claramente diferentes. Eles são iguais? Sem dúvida! Mas são diferentes um do outro.


    Quando conversam sobre o homem de seus sonhos, as mulheres usam palavras como firme, protetor, bonito e forte. Contudo, a mídia está se esforçando muito para transformar a imagem do homem num rapazola feminino e fracote. Alguém que será um amigo, que fará compras com você, que vai sempre olhá-la nos olhos e lhe dará sempre os toques verbais e emocionais que você deseja.


    Mas o casamento feliz é aquele no qual os dois parceiros entendem, aceitam e celebraram suas diferenças. Eles gostam de se relacionar um com o outro e ver o mundo por meio dos olhos singulares do outro. Facilitam as coisas um para o outro nos momentos difíceis. (Antes de ficar irritada com seu marido, apenas pense no quanto você é irritante durante aquele “período especial” do mês. Isso colocará muitos ressentimentos mesquinhos na devida perspectiva.)


    Casais que trabalham juntos aprendem a ver o estresse não como um ataque pessoal, mas como um desafio que podem enfrentar juntos. A chave para o crescimento e a melhora no casamento está em descobrir maneiras de dizer: “Entendo como você se sente e farei o melhor para satisfazer suas necessidades. Amo você e estarei ao seu lado para sempre”.


    Mais exatamente, quais são as principais necessidades de um homem?


    As três coisas que ele mais quer


    Recentemente, quando falava num evento para mulheres, fiz esta pergunta às mulheres: “O que você considera a necessidade número 1 da vida de um homem?”.


    — Comida! — gritou uma mulher de meia-idade.


    Todas riram.


    — O controle remoto! — interrompeu uma ruiva.


    Mais risadas da plateia.


    — Sexo! — disse uma morena.


    Murmúrios no auditório.


    — Tudo bem, eu já esperava tudo isso — disse eu — mas isso não é verdade.


    Houve uma pausa mortal, algumas faces confusas e mais de um par de sobrancelhas se erguendo.


    — Vou falar sobre isso daqui a pouco — brinquei. — De que mais vocês acham que um homem precisa?


    — Coisas básicas, como que eu lhe dê um tempo — disse uma mulher mais velha. — Admiração.


    Concordei, balançando a cabeça.


    — Sim, isso é realmente importante. Mas o que mais?


    Depois de mais algumas respostas, como ter uma carreira, dinheiro e sucesso — sendo que nenhuma delas tenha atingido conquanto o alvo que eu procurava —, podia dizer que as mulheres estavam ficando um pouco frustradas. Entendi a razão. Afinal de contas, vocês, mulheres, são as maravilhas relacionais do mundo. Vocês adoram descobrir coisas e são muito boas nisso. De todas as pessoas, vocês são as que têm melhores condições de entender os homens.


    Finalmente, disse:


    — Você não precisa de um PhD em análise de alguma coisa para decifrar o que motiva um homem. É muito fácil entender os homens. Para fazer isso, porém, você precisa saber o que se passa dentro de um homem — o que está no cerne da psique masculina. Só então você será capaz de encontrar maneiras de responder de forma positiva aos comportamentos ou às palavras que, de outro modo, podem deixá-la louca. Mas este é o trato: vocês é que colocam a relação em movimento. Porque, assim que entenderem os homens, perceberão que, no coração, eles são como meninos. Querem agradá-las e têm um medo enorme de ferir seus sentimentos, porque vocês podem rejeitá-los.


    Então, passei aos detalhes práticos. Falei sobre as três principais necessidades do homem e disse que essas necessidades têm tudo a ver com a mulher da vida dele: você. Essas três necessidades têm tudo a ver com a maneira de um homem pensar, agir e se comportar. Elas fazem parte dos sete segredos que ele nunca contaria a você... mas que você precisa saber. São totalmente precisas em 85% dos casamentos, pois em 15% deles os papéis do casal estão trocados. (Se você se encaixa nessa categoria dos papéis trocados, não pare de ler. Você ainda encontrará muita esperança neste livro.)


    Portanto, aqui estão elas: as três principais necessidades de um homem.


    
      	Ser respeitado


      	Ser necessário


      	Ser satisfeito

    


    “O quê? Onde está o amor nessa mistura?”, você pode estar pensando. “O amor não é importante também para os homens?” Pergunte a qualquer homem se ele prefere ser amado ou respeitado, e a maioria dirá “respeitado”. Porque, se um homem não for respeitado, não se sentirá amado.


    Respeite-me


    Vocês sabem, mulheres, como são assustadoras? Vocês são hábeis para programar tarefas e eventos. O que conseguem fazer todo dia é o equivalente a subir ao monte Everest várias vezes. Vocês não apenas conseguem fazer que a casa funcione de modo tranquilo, como o fazem lindamente. São uma parte ativa dos eventos da escola, da vizinhança, da comunidade e da igreja. Vocês cuidam da agenda de todos — a sua, a do marido e, com frequência, a das crianças — sem nenhum esforço (pelo menos é o que nos parece). Vocês se lembram de aniversários, papéis que precisam ser assinados e devolvidos à escola, animais que necessitam ser alimentados e que precisam passear e horários de consultas médicas. Cerca de 72% de vocês também trabalham fora de casa — e conseguem dar conta de tudo também!


    Francamente, às vezes o que nós, homens, conseguimos fazer durante o dia não parece muita coisa quando ouvimos a ladainha de como foi o dia dela.


    Como as maravilhas relacionais do mundo, as mulheres também parecem saber de tudo o que acontece em todas as áreas nas quais estão envolvidas... assim como a última fofoca da casa do vizinho. Pelo fato de ter necessidade de falar e por gostar muito de fazê-lo, vocês conhecem os outros muito rapidamente.


    Veja o que quero dizer: você entra num avião e se senta ao lado de outra mulher. Durante um voo de uma hora, você aprende o nome dela, o que ela está fazendo naquele voo, o nome e a ocupação de seus dois filhos, o melhor lugar para comprar na cidade aonde vocês estão indo, três histórias sobre algo que seu marido bobo fez recentemente e muito mais.


    Compare isso com este exemplo: você entra num avião e se senta ao lado de um homem. Tenta envolvê-lo numa conversa, mas ela só vai até algo como “dia bonito, não?”.


    O homem balança a cabeça... uma vez... e volta a ler seu jornal. Ele não sente nenhuma necessidade de ir mais além com uma mulher com a qual não tem nenhuma relação.


    Se fossem dois homens sentados um ao lado do outro, toda a sua conversa seria um sinal com a cabeça por cima do jornal. Isso é tudo o que precisa ser compartilhado.


    Sabe, um homem não sente necessidade de conversar. Pelo fato de a mulher usar em média três, cinco vezes mais palavras que um homem todos os dias, você está louca para conversar com seu marido quando ele volta do trabalho. Contraste isso com seu homem, que já usou sua cota de palavras no trabalho. A única coisa que ele quer agora é ficar em silêncio. Mas isso não significa que ele não esteja disposto a escutá-la. Ele ainda quer ouvir você; talvez simplesmente não sinta necessidade de contribuir com algo durante a conversa. Ele quer que você o respeite ao informá-lo sobre seu dia — especialmente sobre qualquer coisa importante para a vida da família. (Ele se sente realmente desprezado se ouvir da boca de outra pessoa alguma coisa que tenha acontecido em sua própria família.)


    Você também lhe mostra respeito ao tratá-lo como adulto (mesmo quando ele agir como se fosse uma criança). Minha esposa, bendita seja, é a primogênita de sua família. Ela é a prova viva daquilo que acredito em relação aos primogênitos. Os primogênitos adoram dizer às pessoas o que elas devem fazer.


    Por cerca de quarenta anos, sento-me na minha cadeira de couro todas as manhãs, tomando uma xícara de café e assistindo a TV. Também leio o jornaleco local e um jornal de circulação nacional e, então, de maneira bem malcriada, deixo-os caídos junto aos pés da cadeira. Por quase quarenta anos, minha querida Sande tem insistido comigo para que pegue os jornais.


    Não é que ela queira ler os jornais; não está interessada neles. Mas ela adora me lembrar — me dar bronca — e faz isso há cerca de quarenta anos.


    Faça as contas: 365 dias (descontando os anos bissextos) X 40 anos = 14.600. Isso significa que ela já me disse para pegar o jornal 14.600 vezes. Será que ela acha que se parasse de me pedir para pegar o jornal ele permaneceria ali, negligenciado e formando uma bagunça, aos pés da cadeira? Será que ela realmente acredita que eu não o removeria e o jogaria no lixo?


    Veja este outro caso. Sande passaria a noite fora numa sexta-feira, num retiro de mulheres. Enquanto passava pela porta naquela noite, pediu-me que fosse a uma rotisseria para pegar duas tortas de limão, na manhã seguinte, uma vez que ela não conseguiria chegar em casa a tempo de preparar as tortas para um evento da família, na noite de sábado.


    No sábado de manhã, levantei-me e encontrei um bilhete:


     


    Querido Leemie:


    Já estou com saudades.


    Não se esqueça de pegar as tortas.


     


    Ri sozinho. Afinal de contas, frequentei uma universidade por treze anos, de modo que acho que consigo reter um pensamento de uma noite até a manhã seguinte. Mas essa é a Sande, Deus a abençoe.


    É a mesma mulher que, nove dias atrás, comprou tinta para o rapaz que está tentando restaurar nosso deque, que foi destruído pela chuva forte. Onde está aquela lata de tinta agora? Ainda está nos degraus de pedra na entrada de casa, onde ela deixou assim que a tirou do carro. Os rolos também estão lá.


    Passo todos os dias por ali, vejo a tinta e os pincéis e dou risada. Meu jornal precisa ser retirado do chão na mesma data em que foi publicado. (Na verdade, neste exato momento, são nove e trinta e cinco, já li o jornal inteiro e o depositei no cesto de papel para reciclagem. Isso é uma norma no lar dos Leman.) Contudo, a tinta e os rolos de pintura da minha querida esposa podem ficar ali, orgulhosos, bem na porta de nossa casa, sem que ela se incomode.


    As mulheres são realmente um mistério.


    Porém, pelo fato de amar Sande e entender esse tipo de coisas nela, suspiro por dentro e deixo que me diga o que fazer... mais uma vez. Ela certamente já aguenta o suficiente de minha personalidade tão peculiar e não deixa as coisas piorarem. E eu sempre dou uma risadinha quando passo diante de seu projeto inacabado.


    A coisa importante aqui é respeitar um ao outro, mesmo diante das coisas peculiares que podem deixar qualquer um maluco. Como meias sujas embaixo da cama. Pasta de dente respingada na pia. Telefones sem fio que sempre desaparecem da base. Copos que são deixados no quintal. Afinal, por que dar tanta importância às coisas pequenas?


    Nós, homens, podemos parecer durões do lado de fora, mas somos frágeis por dentro. Se nos sentirmos desrespeitados ou rebaixados, ficaremos calados e vamos nos fechar. Vamos entrar de cabeça no trabalho. Vamos ficar cada vez menos tempo em casa. Vamos procurar outras fontes de respeito — como fazer uma tonelada de horas extras à noite e nos fins de semana, longe de casa.


    Sem respeito, não há nada sobre o que construir nosso relacionamento. Nenhum alicerce. Sem respeito, um homem não se sente amado.


    A necessidade número 1 de um homem é sentir-se respeitado... especialmente por você.


    Tenha necessidade de mim


    Você sabia que seu homem é dependente de você? Por sermos menos “relacionais”, nossa tendência é ter muito menos amigos. Sim, temos colegas para brincar no computador, caçar, correr e malhar juntos na academia, mas eles são mais aquilo que você chamaria de “conhecidos”. Aqueles de nós que possuem um bom amigo — Cabeça de Lua e eu somos amigos de longa data — podem considerar-se felizardos. Leve em conta o seguinte: durante todos esses anos que nos conhecemos, houve apenas uma vez em que eu e Cabeça de Lua conversamos direto por 36 minutos. E isso aconteceu quando estávamos discutindo um assunto bastante sério. Mas ter conversas tão longas quanto aquela é extremamente raro para nós... ou para qualquer homem.


    Você, porém, como mulher, não acha que houve uma conversa verdadeira se ela não durou pelo menos três horas e cinquenta minutos e se vocês não discutiram de múltiplos ângulos, diversos assuntos.


    Pelo fato de os homens terem menos amigos, você ocupa um lugar muito maior nos pensamentos de seu homem do que pode imaginar. A verdade é que você é a pessoa com quem seu marido mais se importa. Embora pareça que seu ego esteja envolto por aquilo que ele faz profissionalmente, não se deixe enganar por isso.


    Embora os homens se identifiquem com seu trabalho — promoções, aumentos de salário e elogios por um trabalho benfeito são imensamente importantes para eles —, o lugar em que seu marido deseja ser mais bem-sucedido é em casa. Debaixo de toda aquela ousadia, aqueles rosnados e a falta de comunicação de tempos em tempos, seu homem precisa ser seu herói. E que mulher não gostaria de ter isso como meta?


    De fato, se deseja um homem que demonstre o amor que tem por você ao surpreendê-la com flores, um homem que seja um grande pai, um homem que sempre vá aos jogos dos filhos, um homem que seja um guerreiro que luta por você e pela família, então aqui está o segredo. Ele precisa que você tenha necessidade dele. Ele precisa ouvir isso com suas palavras e percebê-lo em suas ações. Ele precisa ouvir você dizendo a uma amiga ao telefone:


    “Você sabe o que meu marido maravilhoso fez na semana passada? A casa estava uma bagunça, e eu precisava de ajuda. Estava sobrecarregada por conta de um projeto em situação delicada e tenho trabalhado muito no escritório. Na quarta-feira, estava tão cansada que queria apenas chorar. Não tinha forças nem para passar no mercado no caminho de casa. Estava pensando em fazer uma sopa de latinha como jantar.


    “Mas adivinhe só! Quando passei pela porta, a sala de estar estava arrumada, a louça suja do café da manhã estava na lava-louças, e senti o cheiro do meu prato preferido de comida chinesa. Oh, eu amo esse homem! Ele sabia quanto eu precisava de sua ajuda.”


    Ele precisa de que você seja eficiente e independente... mas não eficiente e independente demais. Necessita de que permita que ele faça coisas para você, ainda que não as faça exatamente como você gostaria.


    Você pode ganhar um salário mensal de cinco dígitos. Você pode estar encarregada de cuidar das crianças o dia inteiro. Pode estar cuidando de todos os quatro filhos — com idades que variam de cinco a dezoito anos. Você pode achar que se está saindo muito bem sozinha. Pelo menos na maior parte dos dias.


    Cuidado, porém, para não ser independente demais, porque, assim, a mensagem que estará transmitindo sutilmente ao homem que você ama é: Não preciso de você. E que camarada viril quer permanecer onde está quando fica claro que ele não é necessário? Que sua contribuição à família — como provedor, marido, pai — não é reconhecida?


    Os homens são bichos estranhos, devo admitir. Se nos tratarem direito e nos afagarem, vamos ronronar como gatinhos e fazer de tudo para que vocês sejam felizes. E, diferentemente da maioria dos gatos, que tratam as pessoas como empregadas, e não como família, a maioria de nós será leal até o fim de nossos dias se vocês nos respeitarem e mostrarem que precisam de nós.


    Se um homem sabe que seu papel na família não pode ser desempenhado por mais ninguém, ele ficará bem, mesmo quando sua empresa cortar postos de trabalho e ele ficar sem emprego. Mesmo quando seu físico de vinte e poucos anos se transformar naquela coisa flácida aos quarenta. Mesmo quando ele se esquecer de seu aniversário ou fizer uma grande besteira com as finanças da família.


    A necessidade número 2 de um homem é sentir-se necessário... especialmente para você.


    Satisfaça-me


    Quando seu homem a escolheu como sua alma gêmea, ele o fez por uma razão. Veja o que ele estava pensando: “Acabei de encontrar a mulher dos meus sonhos. Vou me casar com ela, amá-la para sempre e tê-la para sempre. Ela me pertence. Faremos sexo maravilhosamente para sempre”.


    Então, surgiu a realidade, logo depois do romance, da cerimônia de casamento e da lua de mel. A vida voltou ao “normal”. Ele está muito ocupado com o trabalho (ou procurando um trabalho). Você começou a se sentir a “mulher velcro”: tudo e todos estão grudados em você, querendo um pedaço de você. Você ficou esgotada emocional e fisicamente tentando satisfazer as necessidades de todos ao mesmo tempo.


    Uma vez que ele já “concluiu a tarefa do casamento”, agora volta sua atenção para o sucesso de sua carreira e o sustento de sua família. De repente, você passou a receber menos rosas vermelhas, menos atenção romântica e, sejamos honestos, começou a sentir que, às vezes, é como se fosse propriedade dele, não seu amor.


    Então, se e quando as crianças entram no circuito, sua vida como família torna-se ainda mais complicada. Houve uma época em que você pegava seu marido olhando para você com aquele olhar e sabia exatamente o que ele tinha em mente. Mas hoje em dia não dá mais para interromper a preparação do jantar para uma brincadeira rápida nos lençóis como costumavam fazer, uma vez que, agora, há uma criança de dois anos de idade gritando por comida. Também existe aquele trabalho de ciências do filho que está na quinta série e que precisa ser entregue amanhã.


    Às 21 horas, quando as crianças estão enfiadas na cama, você está exausta. A última coisa que passa por sua cabeça é satisfazer as necessidades de outra pessoa. Afinal de contas, não foi isso o que você fez o dia todo?


    Desse modo, mais uma vez, o homem com quem você se casou, que lhe dizia: “Você é a mulher dos meus sonhos”, recebe apenas aquilo que restou de você. Apenas as partes que dizem: “Estou cansada demais para me divertir”.


    E, para o seu marido, o sexo é a terceira coisa mais importante.


    Surpresa? Duvido. O que você talvez não saiba é isto: a satisfação sexual é importante para um homem. Mas existe uma diferença entre simplesmente fazer sexo e estar satisfeito sexualmente. Sua atitude em relação ao sexo — assertiva, agressiva, divertida, fria, negligente, mecânica ou “vamos acabar logo com isso” — faz toda a diferença para seu homem.


    Sendo direto e objetivo, seu marido precisa de sexo — e precisa de você para o amar também. Ele deseja ser íntimo da pessoa em quem confia acima de qualquer outra, e essa pessoa é você. Se ele se sentir satisfeito no relacionamento que tem com você, então não procurará outros relacionamentos.


    O sexo é um ingrediente importante para determinar quanto um homem se sente satisfeito na vida. Mas não é o único ingrediente. Seu homem também precisa saber que, no seu mundo, ele é a prioridade número 1. Que ninguém mais — incluindo mãe, pai, amigas ou filhos — chega sequer aos pés da importância que ele tem no seu coração e na sua vida. Ele precisa ouvi-la dizer a uma amiga ao telefone: “Oh, Anne, preciso ir. Jim acabou de chegar”. Necessita ouvir não apenas: “Bem-vindo ao lar!”, mas sentir seus braços ao redor dele e um beijo terno... ainda que seja breve, porque a panela de macarrão com queijo está no fogo.


    Quando reserva tempo apenas para ele (você, e não as partes desgrenhadas que sobraram no final do dia), o homem sente-se valorizado por você no aspecto emocional e no físico também.


    A necessidade número 3 de um homem é ser satisfeito... especialmente por você.


    Direto ao coração


    Qual é a primeira coisa que você vê quando olha para seu homem? Você vê o tipo de sapatos ou o terno que está usando? Você critica se ele usou o cinto correto como acessório de sua roupa formal ou esportiva?


    Ou você vê o coração do seu homem? O que ele tenta fazer por você e sua família, mesmo quando às vezes erra? A expressão em sua face quando passa pela porta — está ansioso para contar as novidades, desanimado por algo que aconteceu, cansado?


    Para você, é fácil colocar seu marido em primeiro lugar? Ou é uma luta, por causa do estresse do seu relacionamento, de uma carga de trabalho muito pesada ou de muitos compromissos?


    Não é preciso ser cientista espacial para entender seu homem. Suas três necessidades são básicas: ser respeitado, sentir-se necessário e ser satisfeito. Se você entender essas três necessidades e procurar satisfazê-las, terá um homem que vai protegê-la com a tenacidade de um pit bull, mas que também será alguém com a ternura de um urso de pelúcia para com você e seus filhos (ou qualquer outra criança que possa surgir no caminho de vocês).


    Sabe, nós, homens, somos simples. Se nossas três necessidades básicas forem atendidas, seremos melhores maridos, melhores pais e melhores amantes. Ficaremos felizes ao seu lado por toda a vida. Com um pequeno esforço de sua parte, é o melhor negócio do pedaço!


     


    * * *


    
      “CONVERSA DE HOMEM”

      As três principais necessidades de um homem

      1. Ser respeitado

  
      2. Ser necessário

  
      3. Ser satisfeito

    


     


    ACABEI DE REVELAR as três necessidades básicas de um homem.


    Essas necessidades afetarão tudo o que se relaciona a um homem — como ele se sente em relação a si mesmo, sua carreira, sua vida em casa, você, seu relacionamento e seu futuro juntos.


    Entretanto, pergunte a qualquer homem: “O que você gostaria que a mulher a quem ama soubesse a seu respeito? O que você lhe diria, se pudesse?”, e ele vai se fechar.


    Por quê? Porque é comum que as coisas mais importantes para um homem também sejam aquelas que ele tem medo de verbalizar. Ele é precavido — e muitas vezes tem razão em sê-lo — quanto a como essas declarações se refletirão sobre ele mesmo ou como afetarão as atitudes e as reações da mulher a quem ama.


    Contudo, lá no fundo de todo homem existem sete segredos que ele nunca vai lhe contar... mas que você precisa saber. E cada um desses sete segredos está inseparavelmente entremeado com as três necessidades básicas de um homem.


    Portanto, em favor de todos os homens, serei ousado...

  


  
    SEGREDO NÚMERO 1


    Por que os homens preferem os resumos e as mulheres querem o romance completo


    ERA UM DAQUELES eventos sociais que odeio. Aqueles em que você precisa se arrumar, ter a melhor aparência e tentar agir socialmente mesmo quando esse não é o seu jeito e quando se sente estrangulado porque o nó da gravata está muito apertado.


    Mas, porque amo minha esposa, concordei em acompanhá-la... embora não a tenha visto na maior parte da noite depois de chegarmos lá.


    Andei pelo lugar por alguns minutos, cumprimentando as pessoas com a cabeça e um sorriso, e finalmente cheguei à poncheira. De alguma maneira, ela o ajuda a segurar alguma coisa quando não se sente muito confortável.


    Depois de encher meu copo da maneira mais lenta possível, dei um passo para trás a fiim de analisar a sala e tomar o menor dos goles.


    Foi então que outro homem aproximou-se da poncheira. Dei-lhe o “cumprimento de cabeça”.


    Esse cumprimento é a linguagem universal masculina, e é muito fácil de fazer. Quando vê outro homem, você levanta a cabeça em um centímetro. Ele levanta a cabeça dele um centímetro. Vocês acabaram de entabular uma conversa completa e ambos estão satisfeitos. Sem dizer nada, vocês disseram: “Oi, como vai? Bela festa, não?”.


    Mas aquele camarada junto à poncheira parecia tão perdido quanto eu.


    De repente, um raio de vulnerabilidade caiu sobre mim. Estendi a mão.


    — Meu nome é Kevin.


    Ele a apertou e disse:


    — Rick.


    — Bela festa, não é? — acrescentei.


    Então, ali mesmo, fiquei sem palavras. Afinal de contas, aquele cara era um estranho. Não precisava seguir adiante.


    Ficamos os dois parados diante da poncheira.


    Então, tentei de novo.


    — Então... em que você trabalha?


    Esse outro diálogo durou trinta segundos.


    Ficamos sem palavras de novo. O que você diz quando não houve nenhum jogo nos últimos dias sobre o qual conversar?


    Então, Sande apareceu. Uma visão encantadora diante de meus olhos e, melhor ainda, minha salvadora social.


    — Rick, esta é Sande, minha esposa — disse eu, segurando o braço de minha esposa.


    A falta de jeito acabou repentinamente. Sande ficou por ali e preencheu os espaços por alguns minutos, com sua personalidade tão viva, e depois me arrebatou para me apresentar a algumas outras pessoas.


    Senti-me como um peixe que acabara de sair da água, pulando alucinadamente, com olhos arregalados, sobre o convés de um navio. Então, uma alma caridosa disse: “Ah, olhe só para ele”, teve misericórdia de mim e jogou-me de volta à água, onde poderia respirar e sentir-me confortável de novo.


    Digamos, agora, que você é mulher e encontra outra mulher, chamada Carol, pela primeira vez, ao lado da poncheira.


    — Oi — diz ela. — Meu nome é Carol.


    Você se apresenta e acrescenta:


    — Que sapato bonito.


    — Ah, comprei na Macy’s — começa ela, e, então, vocês duas estão no maior papo. Ainda que você seja uma mulher mais calada por natureza, durante sua conversa de 45 minutos vocês falaram sobre sapatos, vestidos, onde gostam de fazer compras, sua receita favorita de ponche, os lugares onde passaram o último verão e o que gostaram de ver ali, a saudade que você sente de uma amiga que se mudou etc. Sabe de uma coisa? Embora uma de vocês seja vice-presidente de um banco local e a outra seja enfermeira, a atividade profissional de vocês não entra na conversa. Vocês não conversam sobre trabalho.


    Mas as duas saem dali com números de telefone anotados em guardanapos, acenando uma para a outra e dizendo “olha, vou ligar”. E o que é mais surpreendente para nós, homens, é que normalmente vocês ligam!


    Ouvir é diferente de responder


    Nós, homens, somos idiotas em termos relacionais? Às vezes sim. Mas considere que, pelo fato de as mulheres usarem em média três, cinco vezes mais palavras que os homens (como afirmei na introdução deste livro), quando chegamos em casa de volta do trabalho, nosso estoque de palavras chegou a zero. Isso significa que qualquer atividade noturna (como eventos sociais) surge para nós quando nos sentimos menos relacionais. Isso é sério, pois, uma vez que precisamos trocar palavras o dia inteiro para que o trabalho fosse realizado, um relacionamento com o controle remoto parece algo extremamente bom. Ele não nos faz perguntas nem fica bravo conosco se não terminarmos uma tarefa ou não respondermos a uma pergunta de determinada maneira.


    É por isso que, quando você conversa conosco sobre qualquer coisa, não é que não queiramos ouvir. Normalmente é que não estamos preparados para responder naquele exato momento. Na maior parte das vezes, porém, embora estejamos naquela cadeira de descanso, mudando de canal com o controle remoto, ainda estamos ouvindo você. Só precisamos de um tempo para processar.


    Lembre-se de que estamos acostumados a vê-la criando círculos relacionais à nossa volta. Às vezes leva tempo para alcançarmos você! Mas é comum ouvirmos no meio do processo aquele “grande suspiro” e, depois, um irritado “você está me escutando?”. Francamente, o tempo para “desintoxicar” do trabalho e pensar no próximo passo do projeto para amanhã é de cerca de vinte minutos, e agora estamos começando a captar o fato de que, no final de sua longa explanação, existe uma questão muito importante. E que é algo que nós certamente deveríamos saber... talvez até mesmo para fazer alguma coisa a respeito.


    Pelo fato de as mulheres em geral terem necessidade de conversar, de se comunicar, de processar, às vezes um homem ficará indiferente quando o fluxo de palavras for grande demais. Você sabe do que estou falando — e exatamente quando isso acontece com seu homem! Os olhos dele começam a ficar vidrados, ele se concentra ainda mais no jornal ou na televisão e começa a dizer “hã-hã” a tudo o que você diz. O que normalmente acontece? Você fica desesperada para ser entendida e, assim, fala mais, o que faz o abismo entre vocês ficar ainda maior.


    Enquanto isso, seu homem está pensando: “Você poderia simplesmente ficar de boca fechada e deixar que o ar da sala se renove?”.


    Não é surpresa que esse tipo de cena aconteça quando se considera as diferenças entre o que homens e mulheres desejam.


    As três principais necessidades de uma mulher


    Quando pergunto às mulheres o que elas mais querem, recebo respostas como estas:


     


    “Quero ser amada. Quero não apenas saber que sou amada, mas que ele me diga e demonstre isso.”


    “Quero conversar e saber que ele está me ouvindo. Às vezes não quero uma resposta; quero apenas processar.”


    “Quero que ele se importe comigo e com as crianças. Quero que sejamos sua mais elevada prioridade.”


    “Quero ser sua alma gêmea.”


    “Quero que ele fale como foi seu dia e que escute como foi o meu... e ache isso importante!”
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